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dados físicos da carcinicultura do Brasil em 
2011 e que a situam geograficamente em 
nosso território, os quais estão organiza-
dos nas quatro tabelas que se seguem com 
seus respectivos e breves comentários. 

A Tabela I dá a dimensão da atividade em 
2011 e a compara com a situação de 2004, 
cujos dados mostram que entre os dois le-
vantamentos - um lapso de sete anos -, hou-
ve o registro de um maior número de pro-
dutores e de apenas uma leve expansão da 
área de cultivo; entretanto, com declínio da 
produção e da produtividade, além de o se-
tor ter, praticamente, deixado de exportar.

Os resultados entre 2004 e 2011 refle-
tem os efeitos da crise que durante parte 
desse período afetaram o desempenho 
da atividade, cujas causas resultaram do 
impacto negativo da aplicação da Lei 
Antidumping dos Estados Unidos contra o 
camarão de vários países, inclusive o do 
Brasil, do primeiro brote do Vírus da Mio-
necrose Infecciosa (IMNV) no Nordeste e 
da variação cambial e a consequente pro-
gressiva desvalorização do dólar. 

O conjunto desses fatores afetou drasti-
camente a competitividade do nosso produ-
to levando as exportações a sucessivas que-
das bruscas e ocasionando sérios distúrbios 

Tabela I - Dimensão da carcinicultura nacional

Tabela II - A carcinicultura nas macrorregiões brasileiras

no sistema produtivo, adaptado que estava 
para o mercado internacional. Entretanto, 
progressivamente, os ajustes setoriais inter-
nos e necessários foram feitos e com eles foi 
possível reativar a produção e reorientá-la 
para o mercado nacional que, atualmente, 

de 99% da produção nacional. Depois de 
mais de 20 anos de iniciada a exploração 
comercial da espécie L. vannamei no Brasil, 
os recursos naturais do Nordeste são de tal 
modo favoráveis e atrativos que ali está situ-
ada a quase totalidade dos empreendimen-

A carcinicultura 
se concentra 

na Região 
Nordeste com 
mais de 99% 
da produção 

nacional

é abastecido 100% 
com o camarão culti-
vado no país. Segun-
do os dados da Tabela, 
a carcinicultura na-
cional terminou 2011 
com área de 22.231 
hectares de viveiros 
(19.847 em efetiva 
operação), com pro-
dução de 69.571 tone-
ladas e produtividade 
média de 3.505 kg/ha/
ano. Isso significa que 
o setor, sofrendo algu-
mas variações na sua 
dimensão física entre 
2004 e 2011 e com 

tos da cadeia produ-
tiva do camarão, em 
comparação com as 
demais regiões bra-
sileiras, ou seja, o 
cultivo do camarão 
permanece, pratica-
mente, dentro das 
fronteiras do Nor-
deste, entre a Bahia 
e o Maranhão. Essa 
constatação eleva a 
importância da ati-
vidade como ferra-
menta valiosa para 
a geração de renda 
e emprego nas áreas 
rurais litorâneas e in-

queda de produtividade, resistiu à prolonga-
da crise que o afetou com certa intensidade 
e por um bom período de tempo.

Já a Tabela II indica que a carcinicultura 
se concentra na Região Nordeste com mais 

terioranas da Região, nas quais, em muitos 
casos, são escassas as opções de produção 
agrícola em escala comercial.

O desdobramento da produção de ca-
marões cultivados por Unidade Federativa 


